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Os originaes publi-

, cados ou não, não se

r' ' restituem. . -

lngratldào_ e arrepen-

' dimento

_.-

_~ #à .....

A_ No tempo em que o

l moranguciro dava fru-

' qto de côr immutavel-

mente branca, aconte-

ceunascer um dia um

. pé_ junto d'uma pequena

. romanzeira, n'uma pri-

'- ' mavera cheia de bom
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-' Passou por ali um

i homem, viu apequenina

l' l (arvore e disse:
e a i_ Í _U ' _

.,. o 4 --«Que linda romanzeiral

' " !pas a Secca dà conta d'ella.

...A-.o Deixànrue re al-a».

_ _ . ÍE deitou- he agua no pé,

-°,' azgual beneficiou ao moran

o x;gueirm quim¡ estiolndo. Pas-

" sadaã semanas voltou ali o

I homem. A romanzcim migo-

_ rararse ev estendem mais os

3”_ seu# braga:: cheios de_ viran-

É'folhitgem": O morangueiro

_alnreutitavdm seus primeiros

;__ fr“uctos. Colheu alguns. pas-

.›' sou a mão por sobre as fo-

lhüsil-.l romanzeira. pegou-a

4 'novamente e foi-se embora,

_ despedindo-se do moranguei-

'_- j ?à'tâicom'um olhar de sympa-

za: _, a;

Í ' É_ Uma linda noite de luar,

w morangueiro, recordando

' '."-*- _em-tamo. disse lodo encho:

_ -'-_-_-cA'quelle homem gosta

Ir; de mim do que d: th»

'~ ›. as! tamanzeira que subia

lrperfeítamente que era só por

amor d'ella que o homem ali

vinhs, colou-be.

y
.

.V .'

-«Tu és uma secca e uma

desngradecida: ainda lhe não

d'este uma rom-31.»

E a romauzeira sempre

calada.

~aElle não te liga. impor-

tancia. Sc vem cà, é por amor

de mim sómente

Não repuraste como da ou

tra vez me lançou um olhur

d'amor? Eu tambem quando

elle chega estando-lhe logoos

meus braços e afago-lhe os

pés com as minhas mãos de

folhas. E de ti, que lhe não

merecessyinputhia nenhuma,

nem se despede.”

A romanzeira ouviu e não

disse nadar. i ' *' _'

_-uSe fosse eu a elle cor-

tava-te. porque só serves. ..

para me fazer Bambi-3.»

Do lado do nascente da

romanzzira, erguia-se um

tronco d'arvore secca. bruce-

jando sutis rancas nuas de

folhagem. E disse comsigo o

morangueíro:

-aVowme enroscar n'a-

quelle tronco, pendurar-me

n'aquellas rancas seccas.

Todos verão assim a mi-

nha linda folhagem e os

meus bellos fructos brancos.

E todos saber-ão que a minha

cxhuherante vida não dep-en-

de d'aquella'romanzeira es'-

teril, ou quando muito de

fructos det :stuveis_»

E assim fez. Subiu à or-

vore secca. cobriu-u com a

sua \'erdura e todo o seu

gosto era agora. assim er-

guido, projectar sombra so-

bre a romziuzeira.

Volvidos dias_ voltou o ho-

mem e percebeu logo o fito

do desprezível morangueiro.

=«Pessima planraízdiz

elle irado, os tsus fructos

apparentum de bons. mas

são ocos e às vezes amargos

por dentro. Us da romunzeira

são o contrario: cheios de do-

çura por dentro, embora por

fora umargoaos. Procurus

dar-lhe morte com a tuo

sombra, como a umuccnilhu,

quando deves tudo o queés a

ella, só a ella. Se não fosse

por ter dó de til. . .»

O morangueiro cahindo

então em si_ tremeu. tremeu

de. susto perante a sua ingra~

tidão e vaidade, desenros-

cou-sc'da arvore, estirou-se

pelo chão e foi rubro de ver-

gonha pedir perdão aos pés

da romanzeira, que lhe' per-

doou n'um sorrir de comuni-

Seraçào de seus t'ructos.

Allevoria rarissima

realista a entre os ho-

mens.

MARCELLO

 

CARTAS

IX

Aos rapazes vareiros

Illustres moças:

V.“ são a rapasinda mais

macatnhuzin (lo mundo.

Não têm m'rvos, alma e ale-

gria. Não sabem rir, cantar, esta-

lanilo a mocidade em arremottidas

d'amor e escnndnlm quebmndo :1

gargalhada; de. troça. d'iricverm-

cia o anúnoia :i paz boloronta (Fes-

ta villa l'nnatica. apirungada e

egoista.

Sin¡ :i vclhire travestiila de fo-

lia, cziim'lzi de picrrot om uneiros_

flnntemnlo umas gi'nçolus muito

pllÍJS, muito coçadas, a ::nln'eolar

o rhemnatico e as dores das cru-

ses, nn ancin l'ohtil de reviver uns

annos passados a trapacenr e a

mentir.

Falta-lhes a originalidade c o

espirito, sendo os eternos snohs

dos morenas (lu S. dos l'nssos e

dos ¡iortnus no Cerveira. Por ahi

lhus lionm os melhores bocados

de tempo, uz' inclinn'us pln'ases

N;mero(29)--l3
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l i).EDACTOH-anoism d'Ollveh'a Gomes
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y¡

repuxadas da miolcira ingrnta,n'um

votnilo quoisito d'ignorznn'ta e

desloixo. Para isso é :i melhor

gravata. a mais afinmln'aila \'PSÍIH,

:i hotn mais torlnrzinte il'uns. dc-

szilinailos callos. porque é preciso

não oscmnlahsnr. não dar nos vis-

tas, porque ha hocns alviçzn'i-iras

que berorejmn inl'annas turnos.

Aos domingos, lavado protoc-

clzirmonle o uachziçoe posto o uol-

Iarinlzo u'um polimento (lovioosm

moisn'i V.“ as horas nu estroinico

d'nina magra pnrlina de hilhar e

no rcgabol'e d'um passrio pela “l

Arruella, pelo Casal. muito tesos

da fama de bons meninos. ¡noel-

lentes creaturas. em soalheiros

piolhosos de velhas beatas esgrou- ,

viadas. -›

São V.“ os eternos figurinos(MQ l

boa educação. os galerianos do Ii-

vro do padre Felix, os aspirantes

“
d
o
_
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cotados p'ra casamentoschorudos,

d'arrogaçar o olho,com retunnban-J me)

cias nas gazélas. Não lhes iure¡0 a“hê

'N ›\_ «

A «Fole e Gaita» morreu n'uma 5 '

lenta agonia de desespero e risoso _ o '

V.“ não Souhcram receber_ guar- \›\,

dar a gloria que lhe doirou :i l'ront

em tantas noites de triumphos,

continuando_ liourandu essas tra-

dições bizarras. furmidavois. quo

foram o encanto. o legitimo or-

gulho da nossa terra. '

Alguem fundou um dia um _

club sportivo_ ahrindu salas para

o cavaco agradavel de rapazes sem

manhas de politicagem mesqninhu_

sem odios baixos do ¡nngarul'us

poltrüos e assassinarnni-!lio em¡

nn'tlrosa tentativa do rn surgnni'n-

to e do villa, não fossa-m pm nr-

sc os treinoços duma cstonudu do

lama.

A Misericorilia, :ilimidnnndn de

boas vontades liart'iguuns e lodio-

sus, gt'ila por auxilio comu :is

creancns choram pela Sucolt e [ox

la Nestlé U V.“ \'ir'nn-Ihe :is t'.us-\;.\\_

ta", ninin desdrm lino e nrlslorm- a

tico. Como se tosse um crnno (u

uma th'gtmlla proteger uma ras-

gada ohra ::Monson

Tudo o nm- h'ir anilacia. mm¡-

nlnn' nhito ptra ilonnte, em \'3¡

não :Julia incentivo, vnlhusiannwy

Collnlzor:n_'.;'ni. Solidariedade. . '

(Jznln qual ¡iuxn ¡,;n'u a sua\\ \

\

SONG . . .



ÃPerola

banda, muito desconfiado, muito

anti¡ o, não vão os outros saltar-

llie às czivallcitas, parodcando-llie

a magestade do andar. a intelli-

gencia da paira, a bizarria do

cumprimento e dos bigodes, amar-

ñinlmndo-llic a liornldica ¡róse do

gesto o as ilatulencias da basofia.

Cada qual cultiva a sua pessoa

n'um desesperado carinho egoísta,

admirando-se nas dobras da pru-

pm somem; aplaudindo-so nos

ochos reinotos das proprias pala-

vras. . .

Assim_ n'este exgottante mar-

tyrio da notoriedade vão V.“ gas-

tando as energias dos annos,

ounuchos da força que dá a cons-

ciencia do proprio valor.

Ser rapaz e saber rir e amar,

demolindo carunchosos prerron~

'ceitos a escaladas de troca, a pu-

niiadas d'iirevercncia e sacrifícios,

'que um beijo d'utna (i) bella mn~

lher vale bem uma semana de ca-

deia e a velhice é a .saudade do

que se fez-e até das indigestões

Ao Serão

Ê§®

(r Chic-a)

Esse ideal formosa que dizisas

Nas espiraes d'um sonho transparente

Que elle seja transformado em luz

E te illumine a vida eternamente!...

1

(ll' Berlin)

Então, amai-vos, que tem?

Não fica mal a ninguem

Ter um umôr, ter paixão;

Para o amor fez Deus o mundo,

Vasto, immenso, profundo,

E para amar o coração.

temos negado competencia para

rcmctter levas de donzellas para
recolhimentos e feito ver moi de

fugido os inconvenientes de tal

procedimento para as internadas

o paraa religião, srm fallar em

congestñes cercbraes d'algum li-

herangal

Repetimos, só d'uma conscien-
cia bem illuminada... ou d'um

nobre_ espirito de malsinador.

De ignorancia para compre-

hender oque lê, não o argui-

mos: temos escrupnlo d'is-
so, pois talvez não sejaa cul«

pa do... cidadão, que é como,

quem diz, de Vocemecô.-Trata-

mento menos democratico. mas

mais plobeu e comprelieusivel.

Ora o descarol

MORGANIIO.

W

o

 
~que se -soli'rcram.

..A nossa terra, meus homens,

'carece de alviões de troca em

mãos -d'iconoclast'as ~de tempera,

Que-ha muito absurdo a ”demolir,

que anda muito ridiculo a espaa

nejarrse a -este sol do Senhor.

Vão,pondo o rabo-leva na olhei-

rcnta Zeladora de S. 'Francisco de

Salles e corram á, batata empena-

chado-.mostrcngos a arrotar a re-

clamo.

”'Fundemr um club, uma :tuna:

promovam .festas de_ caridade e

d'cspirito-,associem-se como -ir-

mãos, não se lembrem s'ó-do ha.

landrau de S. Francisco, 'e «dci-

xem a pasmaceira da Praça, vque

faz'pança avantajada d'abbade Col-

12H10.; >

A irreverencia e a vida, a an-

tonomia do penSamento e da es-

pinha, a força que dá o poder.

Ser irreverente é ser'rapaz.

Dem aos .velhos a solidariedade

da re e' do entliusiasmo e as ver-

gastadas das satyras justas, para

que ellos se não encontrem sos¡-

nlios no descampado do mundo.

para que não se empoleirem nos

(loirzdosd'uma .gloriola de cartas

do - corrida.Façam -da mocidade um

-camvaal eterno, que sobra muito

;tetnpo' ;para se. alcapremarem,-

:interendo-o-á-honras d'nnt alto

:ltandalitismn e à modestia bur.

_gneaade salatranos de S. Gon-

galo.

Vamos, comece a rasga.

t5-7-09.

JOÃO MADRIA.

 

li) Aconselhamos :t mocidade varet-

ra a não seguir n'este ponto o que lhes

encarece luto Marlria-aLe-tnbrent-se do

mrrmellciro. .. e da solelztlwà. dit B.

 

_COC-_r_-

(A' Eulalia)

A vida é tão tristonha, tão pesada,

Sem nada que nos prenda, sem amor

Sem o fogo d'um olhar que nos aquente. . .

Amai-vos- pois ó almas crystallinas
Almas feitas d'amôr á Luz d'aurora

E um só beijo vos prenda eternamente! . . .

Peiulancial...

_1._

A proposito do que nos aqui

dissemos a respeito da ida para

um Convento (Fuma rapariga do

Salguciral de Baixo (o que está

avorignado ser ¡also-_com jululo

ret'titicamos) veio alguem dar-nos

Conselhos. mania que contratou

talvez de quando das coleberrimas

lições a um crente, e insinuar

petulantemcnte, que temos dito

das ultimas do sr. padre da Fura!

Atrevimentol

Deslealdade!

Não precisamos dos seus côn-

sellios, creatura.

O cidadão costuma fazer um

trabalho aporcalhado e prejudicial

quando molte as gadanlias em

seara crescido: arranca trigo e

joio. Não os sabe distinguir um

do outro. Ou então compraz-se

com espectaculos de aridez e de-

solação. Em todo o caso, devasta-

dor.

Nos amamos, pelo contrario,

a loira sumiiroada, como boa mãe,

 

_. de abundantes frurtos; o quando

a nossa mão porali passa, só não

Lina X. Castro Soares.

 

respeita a zizania e o escalraclio,

que alugam e devoram a Ma se-

tnenteira.

Guarde lá, pois, o seu conse-

lho e o seu odio. .. aos coins.

São uma demasia para nos, que

ainda nos não divorciamos do

bom-senso. . .

Dapois. a sua auctoridado con-

selheiral sobre o assnmpto, eva-

¡iorou-se d'rsde aquellas luribtni-

das arreciradas, que Já escreveu

contra o sr. padre da Fura, ser-

vindo-se (iu sctta do odio l'erino',

em vez da penna cheia de sereni-

dade e razões d'um homem, que

pensa.

Não nos seduzem semelhantes

processos de argumentar e com-

bater. .

Portanto, nem o seu exemplo,

nem o seu conselho nos servem.

Quanto a termos dito as ulti-

mas du sr. padre da Fura. queira

provar.

Cremos bom quc,quanto aisso,

nem comparação pode sol'frer, o

que escrevcmt›s,coin o qneo cida-

dão jà babusou furioso.

De resto, só d'nma conscien-

cia bem illumlnada, atlirmar

que nos dissemos das ultimas

d'um homem. a quem apenasmm-

hora "cout uma certa vel-.emenda,

«me d'essas senhoras a

Correio da casa

_*-_

LINA X. CASTRO SOA-

RES=Quem quer que seja

agrada-nos muito a visita dos

escriptos de V. Ex.“

Não podermos occultar.po-

rem, o grande interesse que

temos em conhecer quem,

sob o nome acima, tão dis-

tinctamente se nos dirige.

Por umas razões

simples, a saber:

Conhecemos uma 'gentil
menina dos seus i4 annos,

homonima da nossa gentil
correspondente. Será essa,

a quem temos a honra de nos
dirigir como nossa collabo-
rudora?

Alguns cavalheiros.. . da
industria de falsificar e abu-
sor do nome alheio, têm-se-

nos apresentado com produc-
Çóes alheias, assignando-as
com o nome de senhoras,

que nós conhecemos perfeita-
mente! .

Enas cartas, que junto
remettom, pedem-nos em no-

PU'
blicaçâo d'aquellcs seus es-
crtptos! . . .

Não estaremos nós e Li-
nu X. Castro Soares sendo
agora tambem victimas du
indignidade de semelhantes
creaturas'?

Ha miseraveia para tudo
. mas principalmente para

falsificar nos¡ naturais de se-
nhoras reepeñaveis,con8cíoo
da sua impunidade.

Rogamoe, pois, a V. Ex,'
o obsequíoso favor de 'nós
esclarecer sobre o assum-
pto.

l

muito '

i
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

~_



A P e r o l a

No entanto ainda n'este

252. kun-kun; 23. Pulndnr-

.

numero como no anteceden-

te, ínserimos alguns versos
da remessa que nos fez, pois

temos forte presumpção de

que não estejamos sendo io-
grados pelo cavalheirismo

de espiritos graciosos: 'eo-
nhecemos pela imprensa de

.isboa algumas composições

poeticas datadas da Gollegã
por Lina X. Castro Soares,

cuja feição é muito egual às
que publicamos com esse

mesmo nome.

Porém, a certesa só V.

Ex.“ noi-a poderá dar edará,

como _pedimos e esperamos.

NOEMIA-Queira dar-nos

algumas novas suas. .. iamos
a dizer, do outro mundo. se

já para là abalou, masa «Pe-

rola» fica muito aquem dos
confins d'este, a tempo nos

lembramos, para não cahir-

mos no... disparale,se monu-

mental o náo é já a bellíSSÍ-
ma construa-cão d'este arre-
vesado periodo.

Então? Jurou não mais

fazer estampar nas coiumuas
daaPerola» o seu nome. subs-
crevendo quinzenalmeute um

artigo?

As «Impressões» de Vian-

na agradaram. e deram can-
ceiras á curiosidade de mui-
tos. que se mataram por sa-

'ber de quem eram.

V. Ex.“ assim quiz, não
as assignando. Mas nós. por-

que sabemos a muita" consi-
deração. que devemos aos

nossos leitores, aqui declara'-
mos pertencerem elias a Noe-

mia.

Agora se os nossos leito--
res ignoram quem sei:: . . .
consultem o_ baralho. porque

nada m'ais nos é lícito escla-
recer.

Ao st'. Dr. Lourenço d'Al-
meida Medeiros agradecemos
as agradaveis referencias
que ultimamente nos fez n'u:
mu de suas cartas litterarias
dirigidas ao sr. Theophilo
Braga e 'dadas à estampa
In um jornal do Ovar.

A muita auctoridade ue
lhe reconhecemos, como o-
mem de lettras, valoriga so-
bremaneira as suas bôas pa-
lavras a nosso respeito, que
vamos transcrever com a de-
vidmvenia: «. . . «A Perola».
jornal "que se publica em
Ovar do qual não conheço
_os redactores, nem sei quem
são; redigido com bastante
elegancta e muito conceitua-
so_ merece que o animem e
protein m.»

. 1.1:¡0 obrigados.

MOM.-

 

karacrruk; 17.

E' extremamente delicioso sa-
hir agora, n'estas manhãs quentes
de julho. polos campos verdes.
ondo froudejnm os milharaos, e
os pomares nos sorriem com seus
fructos sazouados lourejzmtes o
vermelhos.

E sc a aldeia tem ali assento
n'uma dispersão graciosa dos seus
casaes e quintoiros, onde velhas
arvores. tomando-se de vigorosa

folhagem e remoçando em cada
primavera, vivem em Sentinella

de seculo: o a parreira sc arma
em rlocel smvissimo de abrigo c

sombra, então nugmenta muitissi-

mo o peso, que a nossa alma ex-
perimenta sempre n'estas doces
digressões matutmas.

Mas. se um coração, que, com

o mesmo recato com que a viole-
ta emitte o seu perfume, nos

ama. ou um amigo temos n'esse
povoado, cujas lisihitições alvejam

aqui e alem. como que a esprei-

tarem-se por entre a folhagem do

arvorodo, um amigo que pela mão

nos vai conduzir ao seio d'uma

familia carinhosa. que surpresa de

gmtissimas impressões nos vem

chocar então a alma n'aquillo,

que ella tem de mais subtil e di-
vinamente vibratil'FS. . .

Passeios assim hão de perdu- .
rar sempre entre, o trcscnlnr dos

perfumes da saudade, hi muito
para o diante, na nossa riminis-

concia.

Experimentem e verão.

Continua.

ALFREDO

Secção clmradislica

 

QUADRO D'HONRA

   

Decilmcies do n.° anterior:

l.° Safara; 2. Belverde: ll. Co-
lodio; 5. mai'ufo; 6. mão-tenente;
7. allllil; 8. Livraria; 9. Cachimbo;
10. Hugo; H. Duvalia; -l2-. anga-
ri'ha; 43. Quicohequelababa: 44.
Ladas-salda; 45. minio nimio; 16.

aval :iva: 18. aid-;av
lukkn; ll). major :uu: 20_ Germa-
no-Gcrrnuuu; Quebra-quctro;

!apa;2'i..
alarme-ami, 2'). aferir feia.,

:à:

Decifradores:

Joteba. todas.

Timhírn os numeros seguintes:

l. 2. 4, 5, 6,, 7, 8, 9, to, lt!,

lá, 45. 16, 17. 18, 19, 20, 21

22. 23, 2"; e 25. Total 22.

Amobio os seguintes numeros:

1. 2, 4. 5. 6, 7, 8. 9. 10,, 19..

H., 15. 16_ li. 18. 19, 21. 22,

23. 2!¡ e 25. Total 21.

Dr. Misterio os numeros se-

guintes: l, 2. li, 5, 6, 7, 8, 9,

12, H, 16, 17,'l8, l_9, 21,

22, 23, 24 e '25. Total 20.'

Cdeveza os seguintes numeros:

l. 2, It, à', 7, 8. 9, 43, M, 15,

46, «17, ls, 49, 20, 21, 9.3,

24 e *25. Total 19.

E. de Souza os numeros se-

guintes: l, 2. 4, 5, 7, 8, 9, 13,

H. 16. 17, 18, -19 20, 21,

23, 24 e 25. Total 19.

-_*_

 

CORREIO DE BORLA

_g_

Odeveza-Para a sua recla-

mação, Sobre a eliminação d'uma

charada, ser attendida, queira in-

dicar qual a geographia onde a

encontrou. _

Eu não encontro tanto na geo-

graphia Universal, como no dic-

cionurio encyclopedia), mas co-

mo nós andamos sempre a apren-

der, pode ser que haja algum al-

farrubio que eu ignore, e indican-

cando~o, essa charada será con-

tada.

Tymbim-As suas n.°“ H e
43 ficam de remisa até provar que

apo, jaho, tubo o Santo são filhas

de Bain, e se existe a palavra Chi-

ca- bcquelabulm_Provando o m-

dicando onue se encontrarão pode

contar Culll ellos.

Dr. MisterÂOL-V. Ef d'esta

vez adormeccu! Nsiturali'ncnte t o
mou algum narcotico, que tinha
receitzulo para algum cliente. . . .
tambem lhe serão Contades as que
lhe foram cortadas. se nos mos-
trar o terreno onde elias vegetamt

Jatoba-_Recebi a sua carti-
nlm quo tica om Consideração, mas
creio que não era motivo para o
classificaram de ineptol Que pala-
vra tão fetal Urna pergunta. porque
gosto do saber:

Em que lc¡ se funda para di-
zer que as charadas invertidos.
são só por letras e não por syl-z

linhas?

Então qualquer mortal não po-
do fazer um envcrtidn por sylla-
bas? Peço me diga, porque gosto
d'apprcnder!

PorquinIzo--Pedimos des-
culpa de ainda esta vez não atten-
dermos o seu pedido.

Como já lhe dissemos não damos
preferencia a nenhuma cliararla,pclo

menos para este concurso o sabe
pelo que? Porque, faceis ou dim-

c-eis, já estão todas de escuhechel

Quero dizer, já estão numeradas

Conferidas. e.. .ate impressas!

Para o Concurso seguinte, esta
secção passará a mãos, que só
trabalharão do genero, e depois
todos as vontades serão satisfeitas.

Arnoblo-Tem razão, mas U
mul que o aponta desnpparccerã,
logo que chegue do Paris o nosso
encarregado d'esta secção. Des-
culpci

A charada numero 3 fica fora

do concurso por não indicar o n.°
de syllabãs.

Ex.m°s Snrs. Eurico

de Souza e Odeveza,d'o-

ra-àvante queiram man-

dar as suas decifrações

muito mais cedo.

Se continuar assim

não entram no concurso.

Em phrase

í O ardor do phebeo dura a
cstancia diurna ode 2 1

q_.

2 0 dissimulo do soldado é
sempre onde'ha lapas 3 i

Barbas de Bagaço
_*_.

3 0 fanatico furor dos romeiros
de lllecn está na moda por isso
vão à mesquita 3 'i

_g_

(Ao Pires Cardoso (Km-dose) futuro assi-
gnnntc d'esle bom qulnzcimrlo)

!i No orgulho da povoação thyr-
sense esta uma arvore brazileiru l “2

A rnobio



  

APerola

  

5 E' no terreno humido onde
Transposlas

habitam OS jaumàs. na aldeia de H Em certo espaço de tempo magicas

indios Guarulhos 2 l culcufmh.› pur _estas medidas. tum- 46 N'um um¡th encontre¡ es_

m“s “É “bmw“ f“" “1153““ do' tu animal feroz 2 20 A Ave está na pilha 2

_ap- tados d'um ullm sn 2 -l

- . .
_*_

--*_

6 Esta doença dos falcoes e mm- -ae-

t0 frequent” “uma Cida““ da 47 Aqui está um homem que, 9.1 O titulo dos turcos 2

nana 2 3 42 O @um d? “MPa-q em ”59' quando su critica, até se faz d'esta

ctudo (l um miurntnu_ mas tal m- um] 2 porquth

Rei Pam secw tem uma vida cphcmcra 2 3 E_ de Souza Tvponmpmcos

a D

=*= theu'o -*_' A todos os charaúistas

7 Muita fome tem o instrumen- _u_- w w ,

lu quotem a rapariga desavergo-
Themcbada l;

uhada 2 1 13 Para onde levas a mulher? 18 A 0mm não wi dp que S¡ Q

-*- ParaoBairr 22 . “É. ^' * ' .. - Íu . Republica no parto, todzma quer-me parecer ?Emo . palz cx s moeda nota

8 Ha um instrumento cirurgico que e dem mundi¡ Ê-Ê ' à

do pamizo que ;é .semelhante ao __._
U

-ouriço 3.2
Dr. Misterlo

l Ghamda dupla E E sus A G moeda _5

:Carcosmar
_*_

M Quem que: uma lampada
Odeveza

'4"- 1” reis” 9
'Im' ° ' " Metamorphosc :m

"9 . «adjectivo nunusica este Joteba

¡l'me 2 '1 *- _au_ 19 Uma serra dos Carpalhos 23 U

V "' , almeêa alcanonr u perdão das ca-

'10 'Serve,, ara Auardar-oammal . “. ° u

k¡crozzna hotfmcaãz
Transposla !uma (D. B-)

Call-fa .45 E' moda jr à cathedral 2 Dr. Misterio wablica

_Jatoba

_4'_- =~k= _*_

 

Nova |oja de fazendas Machinas de costura

._*_-

 

As machinàs de costura

de original Idea!, são as _ _

DE MANOEL ALVES CORREIA melhores: tanto para coser. Uíílízlna da calçado

R ua da Graça
OVAR -como para bordar. de

' * Estas machinas são as

Manoel Rosas
.. ' . - , - -_ mais disti-nutas qu se fabri-

h este novo eslnheloclmcnlo encontrará opnbhco um \arme sort¡ como na Amam_ Travessa da “MPM“

do de fazendas, !aos como:
_ _

Unico depositario em Ovar Mimo de Carpintaria e larceurla

Ludgero Peixoto de

l José Rodrigues Faneco

Pannos .cnús, riscados_ *palmos patentes, mo-

-rins, oque hadc melhor., ultima novidade em

.Ilanellas Ad'algodãq, scpllires sctinctas, o que,

ha demais chics: cobertores d'olgodão, guarda-

soesparahomeme senhora, defina sêda e a1- Rua dos Ferradores.0var«_

~paca,ben_galas (novidade). Um saldo de phan- _ g_ __ _m

talias Ot! castellctas e bcm assim um grande __-_--_ - ) 1 \

sortidogpara a estação 'de verão em cazemiras e A l lg 'A

\chcu'iotcs para factos d'homem, colletes de =

_phantazí, etc., eta.

?Indo por preços baratissimos!

 

A!

   

Jornal litterario--quinzenal

 

MAÊHNAS DE COSTURA ' nm 4

"-
Sm'.

Asmaohinaçs de costura «Original» de Emis-!er

Rossmanrz. rjvulísam com todas- as Outras. Ha.

tambem machinas e necessorios para. as mesmas.

B preços muito resumidos.

Quinta feira '22 de Julho do !909 l.° (29)-!3

  

Unico depositário em Ovar-::Americo Peixoto

Comarto¡ guns a bodas as machinas compradas n'est¡ casa

  


